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Pará,	 Amazônia	 oriental.	 Para	 isso,	 realizaram-se	 entrevistas	 abertas	 e	 aplicação	 de	 questionários	 semiestruturados	
direcionados	a	 caçadores	 locais	a	partir	de	 lideranças	 comunitárias	das	vilas	 rurais	que	compõem	o	município.	Essa	












was	 aimed	 to	 characterize	 ethnoecological	 relationships	 and	hunting	dynamics	 on	 the	 island	of	 Colares,	 Pará,	 eastern	
Amazonia.	For	this,	we	conducted	open	interviews	and	the	application	of	semi-structured	questionnaires	to	local	hunters	






















































dio,	 reverência	ou	desprezo,	 algumas	vezes	 indicando	crendices	e	
aspectos	cinegéticos	locais	(BAHUCHET,	1992;	ROCHA-MENDEZ	et	
al.,	2005).	Sobre	espécies	cinegéticas,	a	caça	de	subsistência	 já	 foi	














































namentos	 da	 ciência	 tradicional	 a	 fim	de	 formular	 hipóteses	mais	
sofisticadas	e	gerar	novos	paradigmas	para	a	realidade	amazônica	são	

















co,	 sempre	 após	 esclarecimento	 sobre	 as	 finalidades	 do	 estudo	 e	
sobre	a	responsabilidade	do	mesmo,	obtendo-	se	dos	sujeitos,	devida	
assinatura	do	Termo	de	Consentimento	Livre	e	Esclarecido	(TCLE).
























sem	perder	de	 vista	 a	 qualidade	 e	 confiabilidade	das	 informações	
etnozoológicas.
Para	 tanto,	 realizou-se	 um	 mapeamento	 de	 todas	 as	 pessoas	
reconhecidas	 como	 caçadores	 a	 partir	 de	 autoridades	 (n=50)	 que	
exercem	alguma	liderança	social	nas	22	vilas	rurais	do	municıṕio	de	
Colares,	tais	como	presidentes	de	Associações	Comunitárias,	Associa-
ções	 Rurais,	 Associações	 de	 Pescadores,	 Associações	 de	 Pequenos	











les	 identificados	 como	 sendo	 o	 caçador	 principal	 entre	 os	 nomes	








de	 independência	 e	 Exato	 de	 Fisher	 foi	 utilizado	 quando	 valores	






























































































































Essa	 forte	 relação	do	homem	do	 campo	 com	a	biodiversidade	




povos	 amazônicos,	 sendo	 complementadas	 por	 atividades	 menos	
expressivas,	tais	como	o	extrativismo	florestal	e	animal	(POSEY,	1997;	

















des	 e	 a	 complexidade	 socioambiental	 da	 região	 (POSEY,	 1987;	
































os	 de	 seleção	 adotados	 na	 metodologia,	 foram	 entrevistados	
caçadores	(n=50)	de	19	localidades	rurais	(Figura	3),	das	quais	as	
vilas	de	Fazenda	e	Ariri,	principais	locais	de	residência	dos	infor-










produtos	 e	 subprodutos	 possa	 constituir	 importante	 meio	 de	




































inclusive	 com	 aumento	 de	 áreas	 alagadas.	 De	modo	 contrário,	
Figueiredo	e	Barros	(2016)	relataram	que	o	perıódo	chuvoso	 é	



























































































































































também	 não	 é	 aconselhável	 caçar,	 pois	 as	 chances	 de	matar	 uma	
fêmea	prenha	ou	um	filhote	são	maiores,	fato	que	comprometeria	a	
reposição	 natural	 das	 espécies	 tendo	 como	 consequência,	 perdas	
























da,	 enquanto	 que	 rito	 foi	 caracterizado	 como	 ações	 adicionais	 às	
orações,	como	por	exemplo,	o	ato	de	“benzer”	ou	a	utilização	de	algum	
instrumento	 ou	 amuleto.	 Após	 análise	 dos	 dados,	 verificou-se	 que	
74%	(n=37)	dos	caçadores	realizam	algum	tipo	de	preparação	espiri-
tual	para	a	caçada,	sendo	a	prece	o	tipo	de	preparação	mais	realizado	
pelos	 caçadores	 de	 Colares	 (p<0,05)	 (Figura	 5),	 frequentemente	
caracterizada	por	pedidos	de	proteção	divina	contra	picada	de	cobra	e	
espıŕitos	malignos	 presentes	 na	mata.	 Tais	 espıŕitos	 ocupam	 lugar	















































































































































































































caça	 (rito	ou	prece).	 /	 Figure	5.	Distribution	of	 the	50	hunters	 from	 the	 island	of	Colares-PA	
according	to	the	type	of	preparation	for	hunting	(rite	or	prayer).






























dor,	 como	 foi	 relatado	 por	 um	 entrevistado	 atingido	 pelo	 projétil	





















da).	 Além	 disso,	 há	 preferência	 em	 direcionar	 cuidados	 sanitários	
como	 vacinação	 e	 desverminação	 àqueles	 animais	 treinados	 para	
caça,	pois	de	acordo	com	os	caçadores,	animais	muito	parasitados	ou	
não	 vacinados	 adoecem	 rapidamente	 e	 não	 são	 bons	 caçadores.	
Apesar	dos	cães	serem	utilizados	para	caça	na	ilha,	alguns	caçadores	







Entre	 os	 grupos	 animais	de	maior	 interesse	para	 a	 população	
amazônica	então	os	mamıf́eros,	aves	e	répteis,	sendo	os	primeiros,	os	
vertebrados	com	maior	pressão	de	caça	em	toda	a	Amazônia	brasilei-
















grande	 importância	desse	 grupo	em	 termos	de	 caça	na	Amazônia	
brasileira,	principalmente	representantes	das	ordens	Anseriformes,	




































































Grupo	animal Nome	popular Taxa Nº	de	citações %
Mamíferos
Paca Cuniculus	paca 50 100
Tatu Dasypodidae 47 94
Cutia Dasyprocta	leporina 37 74
Veado Cervidae 30 60
Caititu Pecari	tajacu 21 42
Quati Nasua	nasua 20 40
Capivara Hydrochaerus	hydrochaeris 8 16
Macacos Primate 8 16
Coendu Coendou	prehensilis 4 8
Preguiça Bradypodidae 4 8
Quatipuru Sciurus	igniventris 1 2
Mucura Didelphidae 1 2
Gato	maracajá Leopardus	wiedii 1 2
Répteis
Jacaré Alligatoridae 15 30
Aperema Rhinoclemmys	punctularia 1 2
Tejú Tupinambis	teguixim 1 2
















bases	 técnico-cientıf́icas.	 Vale	 ressaltar	 que	 para	 esta	 pergunta,	 os	





















Em	 linhas	 gerais,	 este	 estudo	 não	 se	 restringe	 a	 uma	 análise	





















vila	 à	outra.	Os	caçadores	 também	são	 favoráveis	 à	 fiscalização	de	
órgãos	competentes	que	monitorem	constantemente	as	caçadas,	em	




Estes	 resultados	 demonstram	 que	 os	 caçadores	 apresentam	 certa	
preocupação	com	a	reposição	de	espécies	silvestres	e	são	favoráveis	a	






meio	 cientıf́ico.	 No	 entanto,	 o	 pouco	 conhecimento	 divulgado	 na	
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